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A arqu itectura deterra é identificada em território português 
desde o período Ca lco lít ico (III milénio aC.), apesar dos 
sistemas const ru tivos e em particular a taipa, terem sido 
mais difund idos durante o período islâmico. A presença da 
construção em terra disti ngue-se sob forma monolítica e 
portante (caso da taipa e da terra emp ilhada), sob forma 
de alvenaria portante (caso do adobe e do bloco de terra 
comprimido - BTC, na actualidade) e como enchimento de 
estrutura de suporte (tabique e taipa de fasquio). 
O presente artigo reali za uma breve abordagem histórica 
às origens da arqu itectura de terra em Portugal, mas 
igualmente uma abordagem às técn icas construtivas em 
terra identi f icadas em território port uguês, assim como ao 
seu enquadramento geográfico e respectivas tipolog ias 
arqui tectónicas. 
Pretende-se deste modo contribu ir para um aprofunda-
mento do conheci mento dos materia is e sistemas constru-
tivos em terra em terr itório portuguêS, e em particular das 
cul turas construt ivas t radicionais . 

1 ABORDAGEM HISTÓRICA construt ivo era já uma prática pré-histórica. 
visto existi rem dados arqueológicos que o 

Diversos autores referem-se à in trodução na demonstram. 
Península Ib érica das técnicas const ruti vas Do início do Calcolít icQ, aproximadamente 
em terra pelos Fenícios. Cartagineses, Roma- 2500 a.c., o arquitecto Mário Varela Gomes 
nos ou Muçulmanos. Todos estes contribui- e a sua equipa. identificam uma habitação 
ramo sobretudo com inf luências. mas foram de planta c ircular "construída com pedras na 
p rovavelmente os Muçulmanos que mais dl- base e adobe na parte supenor. formando cu· 
vulgaram e generalizaram o uso das refer idas pulas''}.. A estrutura localiza-se no Monte da 
técnicasl• No entan to, no actual território por· Tumba, no Torrão, concelho de Alcacer do 
tuguês a uti lização da terra como elemento Sal. 

, Ribeiro. O (1969). Gecgrõha e OVIIIZiJCd<) Temas Portugueses. Colecçâo Espace e Socoedade. LlsbOa:L ivros HOflzonte P 39 . 
.. Santos Pinheiro. N (1993) ·"ferriJ· Material M,!enar de Construebo·· ln Comunicações da 7' Conferência InternacIOnal sobre o 
estudo e cDnservac.kl da Arquitectura de Terra. Terra 93 Silves. DGEMN. p 103 
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Da Idade do Ferro, são identificados por ma is empregues. 
Beirão, Silva, Soares e Soares. no Fórum Ro-
mano de Alcacer do Sa l, vest ígios de uma es- 2.1 TAIPA 
trutura de p lanta rectangular. com muros em A sul de Portugal denomina-se taipa. ao ma-
adobe, fundações em pedra e pavimento de teria I e à técnica construt iva que permite 
terra batida 3 elevar paredes autoportantes e que consiste 
Da segunda Idade do Ferro. os arqueólogos na compactação de terra no es tado húmido, 
Manuel da Maia e Maria Garcia Pereira Ma ia com o pi são. p ilão ou maço. A compactação 
localizam uma construção "de pátio Interior de terra era realizada ent re ta ipa is de madeira. 
(..) com uma taipa extremamente forte"4 . em Na actualidade já se ut ili zam painéis m etá li-
Minas de Neves Corvo, Castro Verde. cos integrais e deslizantes. A taipa foi a técni-
Igualmente da Idade do Ferro, a Es tação Ar- ca trad icional mais uti lizada no Alentejo, até à 
queológica Neves II , invest igada pela equipa década de 50, do séc. xx. 
do arquitecto Mário Varela Gomes apresenta A ta ipa era construída. utilizando ta ipais de 

"casas de p lanta rectangular, com paredes de madeira desmontáveis de 2m de comprimen-
taipa sobre fundações de pedra''''' . As estrutu- to por O.SOm de altura. A espessura da pa-
ras localizam-se na reg ião de Castro Verde. rede em ta ipa variava de 0.40m a O,60m. As 
Posteriormente out ros estudos corroboram a juntas entre as ta ipas poderiam ser vert ica is 
ex istência de estruturas em terra. na Penínsu- ou em ãngulo para melhor travamento. 
la Ibérica desde o II I milénio a.C6 A construção de uma parede em taipa era tra -

d iciona lmente realizada por quatro homens. 
2 TÉCNICAS CONSTRUTIVAS Em geral, na região do Alentejo, os dois gran-

des painéis (" ta ipais") apresentavam 2.00m 
As culturas construt ivas tradicionais ident if i- de compr imento por O,SOm de altura. O es-
cadas em território português são a ta ipa. o paçamento entre ta ipais definia a espessura 
adobe e o tab ique. Estas apresentam-se di-
versas nas suas especificidades locais e re-
giona is. Mais recentemente, identificou-se 
igualmente o uso da terra empilhada durante 
determinados períodos histór icos. No entan-
to, esta é uma cu ltura const rut iva já desapa-
recida no país. Na contemporaneidade arqui -
tectónica, para além da taipa e do adobe. o 
bloco de terra comprimido (STC) tornou-se 
igualmente uma das técn icas const rutivas 

da parede a constru ir. que poderia variar de 
0.40 a O,60m. Depois de montados, os taipais 
eram nivelados e a m istura de terra era ver-
tida e espalhada equitativamente, definindo 
uma camada aproximada de lOcm de altura. 
Tradicionalmente, a m istura de terra era com-
pactada com o pisão ou pi lão. Na actual idade, 
já se ut ilizam nalguns casos o compressor ou 
pi lão pneumático. As camadas de terra são 
sucessivamente compactadas até atingirem 

I Beirão. C M. Silva, C, Soares, J. Soares. A (1980-198 1): "Escavaç6es arqueológicas no castelo de Alcácer do Sal" in Setúbal 
Arqueológica, vols. VINil Setúbal s/do pp149-218 
4 Santos Pinheiro , N (1993). "Terra - Matenal Milenarde Construção" ln Comunicações da 7' Conferência Internacional sobre o 
estudo e conservação da Arquitectura de Terra Terra 93 Silves DGEMN. p 103 'Raposo I (1995). A/te na Roda do Tempo Al te 
Casa do Povo de A lte. p 19. 
h Correia M e Oliveira Jorge, V (Eds) (2006). TERRA: Forma de ConstrUir. ArqUitectura - Antropologia - Arqueologia. lO' Mesa 
Redonda de Primavera. Lisboa Argumentum e Escola Superior Gallaecla 

Fort if icação de Paderne, A lgarve, 
em taipa mi litar do séc. XII ( Imagem 
de 1999, an tes da Intervenção de 
conservação) 
Fotografia do autor 

Habitação sem reboco, de t ipo logia 
sim ples e ta ipa d e gra nde coesão 
Monte do TIo ZaQUeIfO, Outei ro, 
concelho de Reguengos de Monsaraz 
Fotografia do autor 



-

Taipa de solo xistoso Monte do Tio 
ZaQuelro. Outeiro. concelho 
de Reguengos de Monsaraz 
Fotografia do autor 
Fiadas de adobe entre as camadas 
de taipa. Ramada na estrada 
da Tapada. antiga Aldeia da Luz. 
concelho de Mourão 
Fotografia do autor 

Ta ipa com mUito limo e quartzo. Adega 
do Monte das Cast ll has, Aldeias 
de MontOl to, conce lho do Redondo 
Fotografia do autor 
Taipa Simples de constituição fina. Monte 
Valvinagnnho. Safara. concelho de Moura 
Fotografia do autor 

Taipa de constltuiçêo fina, 
com um pouco de quartzo. de Xisto 
e de pedaços de telha Adega do Monte 
das Cashlhas. Aldeias de MontOlto 
concelho do Redondo 
Fotografia do autor 
Taipa com reforço hOrizontal. OfiCina 
de Abugão. Safara. concelho de Moura 
Fotografia do autor 

Taipa negra no Monte da Courela. 
concelho de Alcácer do Sal 
Fotografia do aut or 
Fiadas de pedra en tre a taipa arenosa 
Ermldas de Sado. conce lllO de Sant iago 
do Cacém 
Fotografia do autor 
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o limite de dOIs terços da altura dos ta lpais. 
Os taipais são então removidos e fixados no-
vamen te na posição seguinte. Posteriormente, 
os buracos deixados pelas agulhas são preen-
chidos com terra. 
As variantes das cu lturas construtivas locais 
da taipa no Alentejo são inúmeras. 
Em Vales Mortos e no Outeiro apresenta-se 
uma tipoiogia construtiva simp les e com taipa 
de grande coesão. Nestes casos, denota-se 
Que a técnica construtiva é bem dominada. 
Em A ldeias de Montoito cada ta ipal é consti-
tuído por duas camadas de taipa com diver-
sos agregados, Frequentemente, a conso lidar 
cada alinhamento de taipa. encontrava-se 
uma f iada de tijolo de burro, envolvido por ar-
gamassa de cal. Isto deve-se ao facto do ma-
terial ser constituído por uma mistura pontua-
da por pequenos elementos arredondados de 
quartzo. A taipa apresenta pouca estrutura e 
má agregação. 
Em Safara e Sobral da Adiça detecta-se 
grande variedade de soJas, o que implica 
diferentes tipologias de taipa. Com um solo 
de grão mais fino, mas com boa agregação, 
observa-se uma camada de taipa por tai-
pal, com boa compactação. Quando o solo 
se apresenta de composição mais xistosa e 
com algum quartzo misturado, reforçava-se 
horizontalmente cada camada de taipa, com 
uma fiada de xisto, Adicionalmente, denota-
se a presença de elementos lineares interliga-
dos e em forma de L, colocados no interio r 
dos cunhais de ta ipa e que reforçam os àngu-
los rectos. Este sistema é claramente utilizado, 
como elemento de prevenção contra sismos 
de baixa magnitude Que assolam a região 
(considerada de intensidade máxima VI I. na 
Projecção de Gauss) . Nesta região, quando os 
elementos anteriormente referenciados não 
são utilizados, os edifícios apresentam con-
trafortes ou esticadores (tirantesY 
Em Saraiva e Colos, a tipologia da taipa é 
simples. com argamassa nas juntas verticais 
e horizontais, No entanto, devido â falta de 
esqueleto na composição do solo, detectam-
se problemas na taipa de ordem estrutural, 
provavelmente devido a uma grande quanti-

dade de limo (sirt), De modo a evitar possível 
fissuração vertical, a taipa apresenta no topo 
de muitas das juntas verticais e inclinadas, 
elementos pétreos deitados. 
Na costa alentejana, na construção em tai-
pa, sempre que a terra era arenosa como em 
Ermidas do Sado, realizavam-se duas ou por 
veze s, três camadas de taipa, por taipal. A 
travar as estreitas camadas arenosas de taipa, 
uma fiada de pedra de elevadas dimensões, 
o que permitia consol idação da taipa, desde 
que esta se encontrasse protegida por rebo-
co. Em Alcácer do Sa l, identifica-se edificação 
em taipa com terra negra (que denota a pre-
sença de humus). Devido â sua grande retrac-
ção agregava-se â mistura de solo , pedaços 
de telha, de t ijolo e de cerãmica, grãos gros-
seiros de cal e de taipa do castelo, e mesmo 
ossos, entre outros. Tudo que ajudasse a for-
talecer a composição e consolidação da taipa. 
o que justifica a rea lização de duas camadas 
de taipa por taipa l, e a colocação entre as fia -
das de taipa, de t ijolo de burro e argamassa 
de cal. Por vezes detecta-se a presença nos 
muros, de taipa militar retirada do castelo de 
Alcácer do Sal8 , A grande variedade de cultu-
ras construtivas locais denota igualmente, a 
diverSidade associada ao saber fazer local e 
à adaptação ao meio e aos recursos existen-
tes9. 

Na actualidade, a taipa é a técnica construtiva 
mais aplicada em arquitectura contemporâ-
nea no litoral alentejano. A crescente procura 
de edifícios em ta ipa trad icional para restau-
rar ou de obra contemporânea para edifica-
ção em taipa tem tido um impacto na região 
em termos de empresas com know-how de 
construção em taipa, Nos últimos dez anos, as 
empresas do sector têm procurado responder 
a esta procura, com um incremento na forma-
ção das suas equipas. o que tem permitido 
desenvolver preços mais competitivos da 
construção em taipa, em particular quando 
comparada com a construção actual em be-
tão e ti jolo furado. 

2.2 ADOBE 
Adobe é considerado tanto o material, como 

' Correlêl. M (2000) Le Ptsé d'Alen rejO. Portu9iJf Mémolre de DPEA-Terre "Archltecture de TelTe' (lormatlQfl de 3eme cycle) 
Grenob!e CRATerre . École Natlooale Supéneur dArchltecture de Grenoble. p 12S 
"Devido à falta de recursos naturaiS da regidO. a Cãmara MuniCipal de Alcacef" do Sal. nos anos 40. chegou a vender à populac80 
partes do oano de muralha em taipa militar, datada do per/odo Almóada, séc, XII 
" CorreJa, M (2000) Le P/sé dA.lenteJo. Portugal Mémolre de DPEA·Terre 'Archltecture de Terre' (formatlon de 3éme cycle) 
Grenoble CRATerre - École Natlonale SupérletJr d 'Archltecture de Grenoble 
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Produção de adobe mecan izado, 
Barão de São Miguel , concelho de Lagos 
Fotografia do autor 
Habitação rural em adobe. 
t ipo log ia simples de um só p iSO, 
arredores de Coruche 
Fotografia do autor 

a técnica construtiva em terra. Consiste no 
molde de terra com ou sem forma e na 
gem ao sol das unidades manufacturadas. Em 
Portugal sllo produzidos adobes manualmen-
te ou por meio de processo mecanizado. Em 
geral, os adobes são realizados por meio de 
terra no estado plãstico, sem compactação. 
Existem algumas excepções em termos de 
composição do material. como é o caso dos 
adobes realizados com cal e terra arenosa. 
Em geral. as dimensões usuais do adobe 
são as Que permitem o seu manuseamen-
to com uma mão. visto o peso do adobe 
ser um elemento importante na constru-
ção em alvenaria. As d imensões tradicionais 
do adobe em território português variam. 
Na região de Aveiro apresentam-se com 
OA5xO.30/0.20xO.15m (comp. x larg. x alt), 
mas no va le do Tejo as dimensões variam en-
tre O.35x0.25xO.10m a O.30xO.l5xO.1 2m. No 
Alentejo In terior as dimensões mais comuns 
são de 0.32/0.33xO.16xO.l0m'o. As paredes in-
teriores em adobe são construídas frequente-
mente entre 0.11m a O.21m (sem reboco) e 0 .15 
e 0 .25 (com reboco) e as paredes exteriores 
em geral. entre 0.20m e O.35m. 

A mistura necessária para a produção de 
adobes. era composta por uma terra de alto 
teor plástico. Quando o conteúdo de argila 
ultrapassava os 18% era necessário adicionar 
fibras vegetais a mistura. em geral palha moí-
da ( ibid" p.46). Mas se a terra se apresentasse 
menos moldável. e na presença de uma terra 
mais arenosa com baixa percentagem de ar-
gila. então adicionava-se cal à mistura. como 
no caso da região de Aveiro e Águeda. 
As dimensões e formas dos blocos de ado-
be são muito diferenciadas entre regiões, ad-
quirindo uma diversidade única na sua forma, 
composição. cor e textura. Esta técn ica era 
usualmente apl icada em áreas com solos mais 
argilosos como os vales do Tejo e Sado ou a 
região da Balrrada e Gândara. 
Na actualidade, identifica -se pontualmente. 
a real ização de adobes manuais para auto-
construção. O interesse surge em part icular 
por jovens arquitectos interessados em obra 
contemporânea de cons trução sustentável. 
Denota-se que a produção de adobes me-
canizados teve um incremento até 2005 ten-
do o sector. na actualidade, estagnado. Mas 
devido à procura crescente por materiais 

Fernandes. M (2005) "Adobe moldado" ln ArquItectura de Terra em Portugal LIsboa Edlçao Argumentum. p.47 
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ecológicos. poderá perspectivar-se um retor-
no à produção mecanizada. 

2.3 TA BIQUE 
Sistema construtivo composto por estrutura 
de madeira ou caniço. fasquiado e com en-
chimento de terra no interior do suporte ou 
com preenchimento de argamassa de terra/ 
cal entre npas. A argamassa de terra. aplica-
da num estado plástico. é em geral compos-
ta por terra argilosa com fibras vegetais. Em 
inglês é denominada wattle and daub e em 
francês torchis. Na Argentina. Chile e Peru é 
associada à quincha e na Colômbia e Vene-
zuela ao bahareque. Em Portugal, é uma cul-
tura construtiva local com variedade de tipo-
logias regiona is. 

, A variante taipa de fasquio é composta por 
um taipal ao alto (que deu origem ao nome) 
pregado com fasquio e preenchido com ar-
gamassa e reboco de terra e/ou ca l. Pode ser 
observado na região do Minho (por exemplo, 
Arcos de Valdevez, Viana do Castelo), na re-
gião do Douro (nomeadamente. Porto. Vila 
Nova de Gaia. Régua. Lamego. Tarouca. Sal-
zedas), em Trás-as-Montes (Chaves. Bragan-
ça. Vila Nova de Foz Côa). mas também na 
Serra da Estrela (Carvalhal da Louça). As pa-
redes Interiores são frequentemente apenas 
rebocadas e caiadas. 
No caso do tabique considera-se que a mis-
tura de terra. actua simultaneamente. como 

enchimento da estrutura de madeira, mas 
também como revestimento da estrutura. 
quando se apresenta com grão ligeiramente 
mais fino. Na maioria das vezes pode ser iden-
tificado no interior centro de Portugal, região 
da Covilhã, Guarda. Fundão e Alpedrinha. Há 
casos de sua utilização no interior norte. onde 
os andares superiores de vários edifícios ur-
banos de construção tradicional em alvenaria 
de pedra, foram concluídos em tabique ou 
taipa de fasqUIO. Em geral no norte do país, 
é comum encontrar tabique revestido a telha. 
sole tos de ardósia ou revestimento de metal 
galvanizado. No sul, é observada no interior 
de algumas habitações. Em Alcácer do Sal por 
exemplo. as paredes interiores de edifícios em 
taipa foram identificadas como sendo consti-
tuídas por estrutura de cana. rebocada com 
terra e cal. Neste caso. as paredes são finas e 
variam de O.07m a O.15m de espessura. 
Outra variante é a parede Pombalina. estru tu -
ra de madeira com elementos em cruz de San-
to André. que apresenta distintos materiais de 
enchimento das paredes interiores, entre os 
quais a terra. Observa-se a sul. part icularmen-
te em paredes Interiores de Lisboa. Região do 
Ribatejo (Santarém. Samora Correia) e costa 
do AlentejO (Alcácer do Sal, Setúbal). Surgiu 
após o terramoto de 1755. em Lisboa. devido 
â sua reSistênc ia e fleX ibilidade estrutural. 

Detalhe de taipa de faSQUIO. 
em Carvalhal da louça. Serra da Estrela 
Fotografia do autor 

Detalhe de tabique, 
em hab ltactlo urbana. em A lpednnha, 
concelho do Fundão 
Fotografia do autor 
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Detalhe da compOSição de muros 
em terra empilhada Forte da Balago ta 
(séc XVII). no concelho de Va lença 
Fotografia do autor 

PrOdução de blocos de terra comprimida 
(STC) Carrapatelra. concelho de Aljezur 
Fotografia do au tor 

2.4 TERRA EMPILHADA suspeita-se que a técnica da terra empi lha-
A técnica da terra empilhada é mais conheci- da era corrente em período proto-histórico 
da pelo termo equivalente em inglês (cob) ou no norte do actual terr itór io português. No 
em francês (bauge). Esta técnica é composta entanto, esta possibi lidade deverá ser ainda 
por terra de base argilosa com m istura de fj· consistentemente ver ificada. 
bras vegetais (como a dominante em Devon, 
Reino Unido) ou com abundante gravilha de 
g ranulometria d iversa (caso dos muros iden-
tificados em Portugal). Devido ao bom com-
portamento das suas propriedades tis icas. as 
paredes monoliticas são erig idas por cama-
das sucessivas sem a ut ilização de cofragem. 
Em geral, a mistura de terra utilizada, a seme-
lhança do adobe, apresenta-se num estado 
p lásticoll . 

Mais recentemente, identificaram -se no alto 
Minho, fortes em terra edificados no séc. XVII. 
durante o período da Guerra da Restaura -
ção. O referido património m ilitar localiza-se 
no concelho de Valença, na fronteira com a 
Gal iza. O material utilizado apresenta-se com 
uma forte componente de gravi lha e em par-
ticular de seixo rolado. agregado entre si po r 
um ligante argiloso l2• Os referidos fort es em 
terra, assim como a técnica da terra empilha-
da encontram-se em acelerada degradação, 

2.5 BLOCO DE TERRA COMPRIMIDA (BTC) 
A origem da técnica é reconhec ida como ten-
do sido desenvolvida na Colômbia. por Raul 
Ramirez, nos anos 50 do séc. XX. O bloco de 
terra comprimido ou compactado é produ-
zido pela compressão de terra arenosa sem 
Impurezas e sem ag regados. Caracter iza-se 
igualmente por ser um bloco maciço de pro-
dução mecanizada ou Industnal. Em Portugal. 
a produção de Brcs tem-se desenvolvido 
desde a década de 90, em pequenas e médias 
empresas, em particular na região da costa al-
garvia. 
O BTC apresenta uniformidade em termos de 
d imensões. peso e comportamento mecânico. 
podendo ser estabilizado com cimento ou cal. 
Em geral. a establlização do BTC varia entre 
3% a 9%, o que aumenta a reSistência físi ca do 
bloco. Por exemplo, um BTC estabi lizado com 
dimensões 0 .29mxO.14mxO.9m tem um peso 

tornando mesmo d ifícil a sua ident ificação. aproximado de 7,5kg/unidade1l . 

visto o ligante em barro se encontrar quase O material não apresenta especificidades 
ausente. Até ao presente, a identificação em regionais apenas diversidade em termos da 
Portugal. de estruturas arquitectónicas em composição de solos, dimensões dos STCs e 
terra empilhada são raras. na variedade da maquinaria para prensa de 
DeVido às suas característ icas construt ivas, BTC. Existe igualmente uma grande varieda-

CorreJa M (2008) Materiais. Systems and Constructlve Cultures ln Terra )ncognlta· Dlscovenng Eurooean Earthen Archltec:ture 
N"I Brussels Culture L"b Ed lt lons & Argumentum (wltll lhe Suppor\ of the Europ.;.>an Unlon Cultura 2000 Program). 0 28 
, Mart ins. A.M e Corre_a. M (2007) ArqUitectura Militar em Terra no Norte de Portugal ln Terra em S€mmtmo 2007 V SemmáflO 
Af"QUltec:tura de Terra em Portugal Lisboa Argumentum. p 37 
' Qu-n\lno. G (2005) -Blocos de terra compactada (BTC,.. 10 ArqUItectura d@Te"d@(T)Portvgal LISboa Ed_Cc,o Argumenlum. p56 
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de na construção de paredes em alvenaria de (especialmente alvenaria de xisto, como é o 

Ê BTe Quando bem constru ido, o bom acaba- caso de Monsaraz) ou em adobe. Esta últ i-
menta do material permite a rea lização de pa- ma técnica aparecia sobretudo em zonas de Hª redes sem reboco. aluvião (por exem plo. o vale do Sado), mas 

?l '" '" também em bolsas pontuais onde a terra era 
3. ENQUADRAMENTO GEOGRÃFICO mais argilosa (por ex .. alguns edifícios da al-
DAS TÉCNICAS CONSTRUTIVAS EM TERRA deia da Luz) e igualmente nas paredes inte-

ri ores de muitas das habi tações alentejanas. 
il2 A terra. como material de construção. era A mesma tradição construtiva é identif icada " muito utilizada em áreas onde existia fa lta na costa A lgarvia, e em determinadas bolsas 

de recursos, como a pedra e a madeira. A sul construt ivas da Serra de Monchique, nas Quais 
do pais, aproximadamente até aos anos 50, a a taipa é edificada em coexistência com a al-
taipa14 era a técnica construtiva ma is empre- venaría de pedra. 
gue tanto no Algarve. como no Alentejo e O centro li to ral era dominado pelo adobe. de-
partes do Ribatejo (identificado em Abrantes vida as reg iões de grande aluvião, em particu-
e Santarém). Apresenta inclusive, variantes lar nos vales do Tejo e do Sado. Nesse sentido, 
na tipologia de construção. dependendo do uma grande variedade de tipologias de adobe 
tipO de terra utilizada e da cultura construtiva é identi ficada na arquitectura tradicional. Foi 
local (t rad ição de construção local e do ta l- observado no centro litoral em Aveiro. Âgue-
peiro) ou dos recursos disponiveis na reg ião. da e arredores de Coimbra. mas igualmente 
No Sul de Portugal. a técnica foi muito utili- na zona ribatejana. como Almei rim. Coruche 
zada no Baixo A/entejo. assim como no sul e Benavente. Quando eram real izados com 
do A/to A/entejo. eXist indo no entanto, bolsas terra mais arenosa. como a existente em Pa-
construtivas na envolvente das reg iões de tai- talas. concelho de Nazaré. procurava-se tra-
pa. onde se edificava em alvenaria de pedra var a alvenaria de adobe. entre cada fiada 

.., Taipa. onglnalmente dõ palavra árabe tabíya . Em castelhano. lap,af ou tap/a. dependendo das regiões de Espanha Em francês. 
P/se. em Ing lês. rammed·earth e em português do BraSIl. larOd de pi/tio A terminologia referente à arqUitectura de terra difere 
bastante de Id ioma para Idioma. de pais para país e ainda entre regiões do mesmo paiS. como é o caso português No norte de 
Portugal. tatpa de faSQUIO é popularmente denominada taipa· A técnica da taipa. a norte. é conhel:lda por ·tapla·. enquanto Que a 
Sul é aSSOCiada a paredes autopottantes de terra compactada entre tõlpalS 

Habltacão em taipa na fregueSia 
de Lanheses. conce lho de Viana 
do Castelo (denominada tap la pelos 
habitantes locaiS) 
Fotografia do autor 
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Habi tação no Telheiro. conce lho 
de Regueng os de Monsaraz 
Fotograf ia do autor 

horizonta l. com pedaços de telha, ou então 
utilizava-se uma argamassa mais forte de cal 
e areia, Quando o próprio adobe era compos-
to por cal e terra arenosa era passivei inclusi -
ve a sua ut ilização na construção de poços de 
água para a rega agrícola. como os existentes 
em Fermentelos, conce lho de Águeda. A téc-
nica fOI desaparecendo durante as décadas 
de 60 e 70. do séc. xx. 
O norte e centro interior do país (zonas de 
maior altitude) são dominados peja alvenaria 
de pedra. Quando se tratam de dois ou mais 
p iSOS, mas também de habitação mais pobre 
de um só pi so como em Arcos de Va ldevez, 
é comum encontrarem-se pa redes mais ligei-
ras em taipa de fasquIo . Na região nortenha, 
generaliza-se, popularmente, o nom e deste 
t iPO de parede como "taipa". daí a confusão 
de termos que poderá ser criada. Em comu m 
com a ta ipa a su l, apenas o termo. pois a téc-
nica d ifere. A norte Identificam-se igualmente 
b o lsas isoladas de taipa de terra comprimida. 

miniscências â viz inha Gal iza. Foram nesta fre-
guesia identificadas pela autora e por Jacob 
Merten, pelo menos 30 construções em ta ipa 
do séc. XIX e xx. A norte ainda. na reg ião de 
Trás-os-Montes, foi recentemente identificado 
por Vera Sch m ldberger. a util ização de adobe 
em zonas pontuais do Vimioso. caso da aldeia 
de Angueira. 

4 . TIPOLOGIAS ARQUITECTÓNICAS 

Os edifícios const ru ídos tanto em taipa. como 
em tabique e taipa de fasqu io eram tenden-
cia lmente de carácter vernáculo. Em geral. em 
contexto rura l eram compostos unicamente 
por p iSO té rreo e em contex to urbano. obser-
va-se a ta ipa em dois p isos e o tabique e a 
taipa de fasquio no 2Ç e 3$1 pisos. por vezes 
mesmo no 4í1piso urbano. 
Ident ifica-se igualmente pat rimón io mili tar 
const ituído por fortificações Islâmicas, em 
ta ipa mil itar, algumas com pa rtes de traçado 
origina l ainda do período Omiada (séc. VII I-

nomeadamente em Lanheses, concelho de X) . que sofreram conso lidação no Reino dos 
Viana do Castelo. Esta é denominada pela po- Taifas (séc. Xl) ; ou tras forti f icações dos perí-
pulação local de tap/a. p rovavelmente com re- adas A lmorávida e A lmóada (séc. XII e XIII) . 

69 



70 

As fortificações em taipa militar que chega-
ram à actualidade apresentam características 
construtivas distintas, assim como diferentes 
estados de conservação15, A edificação em 
adobe é dominante na arquitectura t radic Io-
nal rural como em Almeirim. e em arquitectu-
ra urbana como é o caso de distintos ediffcios 
em Coruche. É também visível em arquitectu-
ra civil (ex: teatros), em património fabril, caso 
da Unidade fabril da Vista Alegre e mesmo 
edifícios de cultura erudita. como a exprimida 
nos edlficlos de Arte Nova em Aveiro. Tam-
bém relevantes são as casas à Brasileira do 
inicio do séc. XX. em flhavo. originarias da imi-
gração de portugueses que regressaram do 
Brasil. 

CONCLUSÕES 

turals e tradiCionais têm sido abandonados e 
as habitações têm sofrido alterações térmi-
cas no seu Interior. A parede de terra. com 
adequada massa térmica, retardava no Ve-
rão, a passagem do calor para o interior da 
habitação. mantendo-a fresca durante o dia e 
aquecendo-a à nOite. quando o extenor arre-
fecia. Na act ualidade. o mterior da habitação 
encontra-se frio. quando no exterior esta frio. 
e quente, quando no exterior está quente. As 
grandes amplitudes térmicas existentes no 
Alentejo. entre o d ia e a nOite, implicam a uti-
lização cada vez mais frequente. de aquece-
dores no Inverno ou de ar condicionado no 
Verão. O resultado é um aumento exponen-
cial no consumo de electricidade. para além 
de. em certos casos, implicações na saúde 
produzidas pelo clima seco e artificiaI. Com-
ponentes passivas, como a caiação de b ranco 

Nas últimas décadas, a habitação tradlCio- dos edifícios e a utilização de vegetação para 
nal tem vindo a sofrer profundas al t erações. sombreamento (ex. parreira) e arrefecimento 
sobretudo a nível construtivo. A alvenaria de do ar quente. poderão ser métodos a equa-
pedra, mas sobretudo a taipa e o adobe, têm cionar. Também tem havido uma recuperação 
sido substituídos pelo betão e o tijolo fu rado para a contemporaneidade arquitectónica, 
Industrializado. Deste modo, os materíais na- das técnicas construt ivas tradicionais. em 

Martins. A M e Correia. M (2007) ArqUitectura MIlitar em Terra no None de Portugal. ln Terra em $emmdno2007 V Semmtmo 
ArQUitectura de Terra em Portugal Lisboa Argumentum, p 37 

Poços de água em adobe. e;m 
Fermentelos. Concelho de Agueda 
Fotografia do autor 
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particular na costa alentejana, no Algarve e 
em alguns casos isolados, na região cent ro 
do país. Têm vindo também. a aumentar nos 
últimos anos, o número de restauros de habi-
tações rurais e urbanas. em que se procuram 
respeitar as técnicas tradicionais orig inais. 
Como consequência. este tipo de investiga-
ção permite uma reflexão sobre a efic iente 
incorporação de elementos estrut urais sIm-
ples. nos métodos e materiais tradiciona is, o 
que possibi lita a sua maior resistênc ia cons-
trut iva. Como consequência, o estudo das 
técnicas construtivas vernáculas contribui 
para um maior conhecimento no melhora-
mento de técnicas t rad ic iona is de construção, 
o que permite uma maior tomada de consci-
ência de possíveis métodos a ut ilizar no res-
tauro e conservação da arquitectura de terra. 
património rura l em perigo e sem protecção 
efic iente. 
De referir igualmente. que ao desenvolver um 
maior conhec imento conceptua l e teórico da 
arquitectura. torna-se essenc ial compreen-

der a arquitectura tradicional. Esta produz 
ambientes part icu lares. que poc)em ser inter-
pretados em termos de organização espaCial, 
temporal e de significado (sentido). 
A arquitectura tradiciona l constitui um labo-

ra tório de estudo de excelência. da adapta-
ção do homem ao meio utilizando os recursos 
disponíveiS. Consiste numa extensão de res-
postas humanas a uma igualmente extensão 
de d ificuldades cu lturais, tecno lógicas. de re-
cursos ( incluindo materiais), contexto. clima. 
etc. O que aumenta o repertório de soluções. 
de processos e produtos. de ambiente e de 
escalas. Segundo Rapoport16• o enfoque mais 
válido é tentar compreender conceitos, mo-
delos, teorias adaptados do estudo do com-
portamento ambiental (Environment-Beha-
viour Studies: EBS). Deste modo, poderão ser 
desenvolvidas generalizações, pr incípios e 
mecanismos, equacionando-os de um modo 
integrado, na arquitectura contemporànea, 

\, Rapoport. A (2006) ·Vemacular desJgn as a medel system" ln Vemacular Architecture ln the Twenr/-Ftrst Century Tlleory 
educatlon and practJce Oxon Taylor & Francis. p 181 
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